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Concisamente, a anestesia locorregional é uma técnica que usa anestésico local para a interrupção 

temporária de impulsos nervosos em uma região específica do corpo. Sendo bastante utilizado para 

insensibilizar uma parte do corpo sem afetar o todo, promovendo também uma recuperação mais 

suave e menos dolorosa. Essas técnicas são divididas em dois grupos: anestesia axial e anestesia 

periférica. Em alguns animais e dependendo da dose podem permitir a realização de intervenções 

cirúrgicas sem perda de consciência e em muitos animais silvestres onde a intubação é penosa, acaba 

se tornando uma alternativa bastante viável. Lagomorfos, como os coelhos, são uma espécie dócil, 

todavia muito susceptíveis ao estresse. Essa é uma condição que acaba dificultando a anestesia dos 

mesmos, pois ao liberar catecolaminas podemos ter uma diversas complicações no trans e pós 

cirúrgico. Na atualidade não se tem protocolos específicos para lagomorfos e até mesmo para o 

controle da dor no pós-operatório, todavia já existem alguns relatos de bloqueios regionais em coelhos 

que podem facilitar os procedimentos cirúrgicos, além de diminuir o uso de anestésicos gerais e 

permitir uma recuperação mais rápida. Bloqueios como do complexo nervoso C8-T1, paravertebral 

torácico, do plano transverso abdominal, do nervo mandibular, maxilar ou da epidural mediante 

abordagem sacrococcígea. A maior parte dos bloqueios citados são feitos com segurança e efetividade 

através do uso de ultrassonografia e neuroestimulação. Nessa espécie e a depender do procedimento 

podem ser usados lidocaína (2 mg/kg), bupivacaína (2 m/kg) e ropivacaína (2 mg/kg), a escolha do 

fármaco ideal vai depender da duração do procedimento, sendo a bupivacaína o fármaco de escolha. 

Um exemplo que ilustra a relevância desses bloqueios é observados em procedimentos de 

osteossíntese femoral, já é estudado que esses animais vão apresentar uma recuperação mais eficiente 

ao serem submetidos ao bloqueio dos nervos femoral e ciático, em comparação ao uso exclusivo da 

anestesia epidural. Com isso, pode-se afirmar que a anestesia regional em coelhos já é uma realidade, 

oferecendo uma alternativa eficaz à anestesia geral, principalmente em situações de emergência ou 

estresse.  
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